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Resumo 

Este subprojeto de pesquisa tem como principal 
objetivo analisar a produção cinematográfica “M8 – 
quando a morte socorre da vida”, estrelada por Juan 
Paiva, lançado em 2019 numa plataforma de streaming, 
dirigido por Jeferson De, ambos negros. Através do 
projeto, será buscado compreender a relação entre 
produção e a representação de personagen negros, do 
ponto de vista da reprodução ou rompimento de 
estereótipos. O estudo será ancorado, do ponto de vista 
teórico, nos Estudos Culturais, com  Hall (2016) e nos 
campo dos estudos midiáticos Candido et, al (2014), 
Candido e Féres Júnior (2019)  e Carvalho (2003,2005)  
no que tange às relações raciais e atuação de pessoas e 
personagens negras no audiovisual. Outras referências 
serão buscadas para ampliação do repertório sobre a 
temática.  
 

 

Introdução  

Este projeto se propões a analisar um filme 

brasileiro, tendo em vista as questões apontadas no 

estudo acima. O filme se chama “M8 – Quando a morte 

socorre a vida”, lançado em 2019 numa plataforma de 

streaming, dirigido por Jeferson De e protagonizado por 

Juan Paiva. O projeto buscará observar a produção 

cinematográfica em questão, analisando os personagens, 

em especial o protagonista, tendo como base a questão 

da representação, a partir de Stuart Hall (2016). 

Material e Métodos 

A metodologia utilizada neste projeto será 

composta pela abordagem analítica qualitativa, com 

levantamento bibliográfica e análise de produção fílmica, 

a qual é o objeto central desta pesquisa. 

Resultados e Discussão 

O estudo deve observer, no filme, a relação entre 

raça, gênero e faixa etária na representação de 

personagens, buscando situar se essa representação se 

dá a partir de estereótipos ou do rompimento deles. 

Buscará estabelecer sentidos que possam ser associados 

às imagens e as formas de representação das 

personagens negras. 

Conclusão 

Os resultados devem apontar para a relação 
entre os estereótipo de representação de personagens 
negros no cinema brasileiro  e a produção de M8 como 
um discurso imagético que pode manter ou fazer fugir a 
formas estereotipadas de representação, bem como a 
relação disso com o fato de se ter um diretor negro atento 
às relações raciais.  
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